














Claridário

Áscua: Brasa, faísca, centelha. No idioma das luzes 
é a afinidade de uma cintila e a vida dela.
Cintila: Brilho, chamejo. V. Brilhar e chamejar. 
Claridário: Vocabulário, dicionário, glossário. 
Lumetropia: Na língua das luzes significa filan-
tropia, altruísmo, benevolência, empatia. 
Lumificado: Feito de lume ou banhado por ele. 
Luzeiras: Olhos de luz.
Luzi: Brilhei.
Luzibundo: O mesmo que vagabundo.
Luzimento: Auge de brilho, reluzir.
Vaga-lume: Sentinelas, vigilantes de luz, vigilantes-
luzentes, lâmpadas-vigilantes, sentinelas de luz.
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Capítulo 1
O surgimento do vigilante

reluzente

Sentinelas não nascem sentinelas, elas 
se tornam. A missão que elas carregam 
sem saberem, as tornam vigilantes.

Desconheço quem sou… mergulhado pelas pro-
fundezas da minha escuridão, sem distinguir o que 
está fora do que há dentro, lugar com silêncio 
visível, tendo um caos interno invisível, sendo eu, 
de�rovido das próprias qualidades, levadas atra-
vés da trilha perdida da escuridão. O abismo retém
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toda positividade, estou mais profundo que uma
raiz consiga chegar, acoplado no oculto onde só
existe o escuro, preso, me tornei parte do abismo,
como se estivesse inexistente, a única coisa pela
qual conheço é minha podridão, eu sou o abismo e
o abismo sou eu e é só isso que existe em mim, é
como se eu não tivesse realmente vivo por com-
pleto, eu só tenho escuro e o escuro a mim.

Vigilantes da luz só são vigilantes
quando brilham, por isso antes de re-
luzirem, eles não sabem quem são,
apenas uma matéria escura no mais
profundo que possa existir.

Só me lembro dos sentimentos profundos, tão
profundos que estão além do meu coração, eles só
relembram da escuridão, sentimentos podem ser
tão fortes assim? Estou em descontrole, a inten-
sidade que habita em mim, consumiu todas as
minhas estruturas, estruturas das qualidades,
sentimentos que me possuíram, grilhões que di-
minuem a alma e aumentam o ego, sou apenas
mais um feitio da natureza insensível, insensível
por estar sempre só, a solidão é o que me acom-
panha nas tempestades do meu ego.
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Antes de serem o que devem, precisam
se de�edaçar, sentinelas são surgen-
tes da luz, bem como ressurgentes dos
farelos e das cinzas. Tem que abdicar
do que são agora para ser.

Tudo em mim que era desagradável se atraiu,
tentando se juntar, semelhante a um vidro des-
pedaçado que agora labuta para se remontar,
partes afetadas pelo desvio das próprias virtudes,
minha natureza quebrada, amassada, e o obscuro
me habituou a estilhaçar, cheguei perto de estar
em farelos, porém, os pedaços agora querem se
unir, o único fenômeno encaixando diante de tan-
tos desencaixes, sou mais desencaixado que uma
chave não pertencente a um cadeado, embora ela
entre, é incapaz de abri-lo.
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